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1.1 Estrutura do website da IG Divina Pastora Renda Irlandesa  

 

 O projeto do website para a ASDEREN considerou que este canal de 

comunicação deveria permitir acesso e entendimento sobre a história da produção da 

Renda Irlandesa de Divina Pastora, a organização das rendeiras,  as suas conquistas 

como patrimônio, o seu reconhecimento como uma IG, além de funcionar como  uma 

vitrine digital para exposição de seus produtos, com vistas à sua comercialização. O 

objetivo também atentou para uma interface de fácil acesso e com uma estética 

agradável. Neste contexto, o planejamento do projeto foi dividido em quatro etapas 

para melhor organizar a execução das tarefas, a saber: definição, arquitetura, design 

e implementação, conforme apresentado no Quadro 1. 

 O projeto gráfico adotado para o website foi realizado a partir de um template 

básico disponível no Wix.com e com a inclusão detalhada de mais informações 

específicas da Renda Irlandesa foi possível traçar o aspecto estético, as diretrizes 

formais, a arquitetura da informação e conceitos a serem considerados para a criação 

do site.  

 

 Houve a preocupação e o cuidado com a compatibilidade entre o projeto 

gráfico e os diferentes tipos de plataformas e navegadores para que o mesmo não 

perdesse a sua qualidade nos quesitos eficiência e acessibilidade. Para o conteúdo 

imagens foram utilizadas as imagens do banco de dados disponibilizado pela 

ASDEREN e também por imagens coletadas durante esta pesquisa.   

 

Quadro 1. Etapas do planejamento para construção do website da ASDEREN 

Etapa Descrição 

 

Definição 

Elaboração do briefing contendo a definição das informações a serem 
apresentadas; organização de documentos em pastas e subpastas; criação de 
banco de imagens e definição das fontes.  

 

Arquitetura 

Definição da estrutura do site, propriamente dito. Detalhamento a análise do 
conteúdo levantado na etapa anterior, determinando a relevância de cada 
material recolhido, a estrutura da informação e estabelecimento da prioridade 
dos dados a serem apresentados. Destaca-se que a mensagem pretendida 
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norteou a estrutura da informação com seus agrupamentos de conteúdo e a 
organização da arquitetura. Nesta etapa foi definida a visualização em 
diferentes mídias, a interatividade e a navegabilidade. 

 

 

Design 

A elaboração gráfica: foi realizada pesquisa prévia em websites de IG 

brasileiras e lojas que comercializam produtos artesanais similares com intuito 

de obter referências.  O processo de coleta de imagens e fotografias, além de 

pesquisas documentais, contou com a colaboração da própria ASDEREN que 

já possuía um banco de imagens. As imagens foram tratadas e salvas em 

formato PNG (Portable Network Graphic, em português gráficos portáteis de 

rede). 

 

 

Implementação 

Nesta etapa deu-se o início aos testes e ajustes do website. Dentre os pontos 

importantes da fase dos testes, destaca-se a verificação de todos os links, a 

interface em diferentes browsers e versões e também em diferentes modos de 

configuração de monitor.  

Como ferramenta digital para a montagem prévia do site, a plataforma Wix.com 

foi utilizada pelo fato de oferecer uma interface acessível, interativa e intuitiva. 

Todas as proposições de conteúdo, arquitetura da informação e layout foram 

configuradas nesta plataforma, visando mais agilidade no processo de criação 

e decisão dos itens gráficos/textuais e de navegação.  

Fonte: elaborado pelo autor (2023) 

  

 A descrição de como foram utilizados os principais elementos para elaboração 

do design digital, estão apresentados no Quadro 2. Ressalta-se que os elementos 

estéticos sempre foram utilizados em harmonia com a identidade visual da ASDEREN. 

 

 

Quadro 2. Descrição dos elementos utilizados para o design digital do website 

Elementos de 
design 

 

Descrição dos critérios para utilização 

Tamanho da tela Tela de computador (orientação paisagem) 

Tela de celular (orientador retrato) 

Ícones Representativos de informações rotineiras já conhecidas pelo usuário 

Plug-in O site não requer a instalação de plug-in pelo usuário final.  

Fontes Simples e de fácil leitura 

Peso da imagem As imagens de alta resolução foram convertidas em PNG 

Texto Sucinto, claro e objetivo para entendimento do usuário 

Cores Palheta padrão de 256 cores (disponível para uso) 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Baptistella e Barcellini (2000) 
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 A elaboração do layout da página principal do website, denominada 

homepage, teve o objetivo de uma apresentação geral ao usuário, mostrando como 

navegar pelo site e indicando quais os assuntos que estão disponíveis. Por se tratar 

do primeiro contato do usuário com o site, houve a preocupação de um destaque maior 

para gerar um impacto positivo e estimular o usuário a continuar a sua navegação na 

página, de forma fácil e intuitiva, como se fosse o índice de um livro ou a recepção de 

uma empresa, conforme explicam Baptistella e Barcellini (2000):  

 

A ideia de Home Page vem de um dos primeiros sistemas de Hipertexto e 
Hypercard, da Apple. Era uma espécie de fichário digital em que o usuário 
podia ver os registros em sequência (o próximo ou o anterior) ou voltar para 
a primeira ficha, chamada de Home. A ideia era que se você estava perdido, 
poderia voltar para casa (BAPTISTELLA e BARCELLINI, 2000). 

  

 Para auxiliar no uso da homepage foi utilizado um menu âncora horizontal, 

informando visualmente a localização da informação e campo de navegação. Para um 

melhor entendimento sobre a estrutura de navegação do website, a Figura 1 ilustra as 

seções do menu superior e suas subseções correspondentes. 

 

Figura 1. Organização das informações do website da ASDEREN 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2023) 
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 Como pode ser verificado na figura apresentada, as seções do menu superior 

foram organizadas de modo a dispor as informações importantes para o usuário, 

considerando-o um cliente em potencial para consumir os produtos comercializados 

pela ASDEREN. O layout foi apresentado para os principais gestores da ASDEREN, 

que tiveram a oportunidade de dar suas opiniões sobre o projeto gráfico adotado, 

sobretudo quanto a disposição das informações no site.  

 A estrutura das informações foi organizadas por relevância e pontos em 

comum, sendo que a arquitetura do design foi utilizada sempre de acordo com a 

arquitetura das informações. A partir das categorias de conteúdo foi feita a subdivisão 

do menu nas seguintes seções, sempre acompanhados do cabeçalho e rodapé fixos: 

 

1.1.1 Cabeçalho 

• Logomarca (canto superior esquerdo da tela) 

• Seções (distribuídas e nominadas) 

Figura 2. Print do website da ASDEREN - Cabeçalho fixo 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 

 

1.1.2 Renda Irlandesa   

• A Renda Irlandesa de Divina Pastora; 

• Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil que foi incluído no Livro do Registro dos 
Saberes em 2008; 



8 

 

 

 

• Indicação Geográfica em 2012 
 
Figura 3. Print da página inicial do website da ASDEREN - Renda Irlandesa 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 
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Figura 4. Print do website da ASDEREN – Patrimônio Cultural Imaterial e Indicação Geográfica 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 
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1.1.3 ASDEREN 

• Breve história da ASDEREN 

• As associadas da ASDEREN 

• Ações da ASDEREN 

• Sustentabilidade da ASDEREN 

Figura 5. Print do website da ASDEREN 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 
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1.1.4 Rendeiras 

• Ensaio fotográfico das rendeiras e suas rendas: “A Arte à Sombra”  

• Citação da menção honrosa do Prêmio Mário de Andrade de Fotografias 

Etnográficas do Patrimônio Cultural Imaterial (Centro Nacional de Folclore 

e Cultura Popular - CNFCP) para o fotógrafo Roberio Braga. 

• Apresentação das rendeiras 

Figura 6. Print do website da ASDEREN 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 
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1.1.5 Região  

• Breve histórico do município de Divina Pastora  

• Apresentação das festividades religiosas tradicionais de peregrinação à Virgem 

Divina Pastora, que tem a sua imagem residente na Igreja Matriz do município; 

• Localização com link do Google Maps  

Figura 7. Print do website da ASDEREN - Peregrinação 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 
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1.1.6 Portfólio 

• Apresentação das peças de Renda Irlandesa 

Figura 8. Print do website da ASDEREN - Portfólio 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 

Figura 9. Print do website da ASDEREN - Portfólio 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 
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1.1.7 Rodapé - Contato  

• Logomarca ASDEREN 

• Endereço e rede social 

• Logomarca da Indicação de Procedência 

 

Figura 10. Print do website da ASDEREN - Rodapé fixo 

 
Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2023) 

  

 Após os ajustes requeridos pelos gestores e a aprovação final do website, 

deu-se o início da fase de implementação e verificação da usabilidade pelos usuários, 

que novamente participaram os gestores (considerados aqui como usuários internos) 

e mais cinco pessoas de diferentes localidades, que não tinham nenhum tipo de 

relacionamento com a ASDEREN (considerados como usuários externos). O feedback 

dos dois grupos, usuários internos e usuários externos, foi importante para os ajustes 

finais e finalização do site. A proposta do autor, é que ações periódicas de ajustes 

sejam realizadas, com a intenção de melhorar cada vez mais o processo de 

navegação no site. 

 

2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os resultados alcançados neste estudo, permitiram a construção de um 

conhecimento acadêmico científico sobre a Indicação Geográfica Divina Pastora da 

Renda Irlandesa, com foco na sua comunicação. 

 Verificou-se o cenário dos registros de IG já concedidos no Brasil e mais 

especificamente aqueles que utilizam o website para a divulgação de seus produtos, 

bem como os conteúdos disponibilizados neste canal de comunicação, que de certa 



15 

 

 

 

forma foram utilizados como referências para o presente estudo. 

 A pesquisa de campo, baseada em entrevista com a gestora da ASDEREN, o 

acesso ao banco de imagens da associação, juntamente com as pesquisas 

documentais e bibliográficas permitiram reunir as informações relevantes para 

apresentar uma proposta estratégica de comunicação. 

  Dessa forma, realizou-se o planejamento e execução da criação de um 

website para a ASDEREN, com foco na divulgação da IG Divina Pastora da Renda 

Irlandesa como uma ferramenta de inovação para o produto, bem como na promoção 

do Turismo Cultural deste artesanato que já é reconhecido como Patrimônio Cultural 

Imaterial do Brasil. 

 Entende-se o website como o produto final desta pesquisa que teve a intenção 

de organizar, preservar e melhorar a divulgação das informações relevantes da IG 

Divina Pastora e o seu potencial turístico, ampliando a sua visibilidade através do uso 

de uma solução tecnológica inovadora de comunicação. E em consequência, 

contribuir para o desenvolvimento da região, sobretudo das rendeiras artesãs e de 

suas famílias. 
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